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Greve em Bnenos Aires 
, Buenos Aires, 20. 

Oe operários empregacios no por- 
to desta capital continuam em gr« 
ve. 

Hontem, os patrões do armazéns 
e de barcas, mais lesados com a 
greve, reuniram-se afim de delibe- 
rar sobrs as propostas dos pare- 
distaa. 

Chuvas e estragos 
Btienos Aires, 20. 

Devido às fortes chuvas que ca 
hiram hontem nesta capital, em 
muitos pontos da cidade deram-se 
consideráveis estragos. 

A partida do «Le Françai8> 
Buenos Aires, 20. 

Foi adiada para a semana pro 
na a partida do navio Li Pran- 

, -á. que ss destina ao Polo Aus- 
tral, levando a expedição sei ti- 
Ica dirigida pelo dr. Jean Ghar- 

icot. 
Regatas em Vaipara^j 

Bue.iOS Aires, 20. 
Despachos de Valparaiso referem 

que serão reali2edas amanhã, no 
porto daquella cidade, grandes re- 
gatas, promovidas por offlciaes dos 
navioa de guerra chilenos alli fun- 
deados. 

A varfe^a em Buenos Aires 
Buenos Aires, 20. 

A variola continua fazendo victi- 1 mas. 
A terrível mo ■ -tia tem recru- 

■ descido estes últimos dias e vai 1 invadindo os bairros Bbtitados por 
operários. 

A LOS PASSAGEIROS das Estradas de 
Ferro, recommenda-se a entrega 

dos 
B press, que far;'i um serviço barato e 
rápido. — Rua da Boa Vista, S 

COMESTÍVEIS ESPECiAES - Gue- ■"P.-s & (tia., rua Direita, 10-D. 'iele- 
Iionc, 800. 

fJHARDTABIA SPORTIVA.-Especia 
lidade em ciganos turcos e egy- 

pcios. Todas as marcas de charutos 
do mundo. Rua de S.'Bento, 51. 

Notas 

O sr. dr. Júlio de Mesquita as 
severa-nos que não jogou na baixa 
dos títulos do Banco de Credito 
Real, embora entenda que, si o fi- 
zesse, faria a cousa mais honesta 
deste mundo. E accreeceuta que 
está até arrependido de não ter 
jogado. Sempre arrependido I E' 
sina... 

Mas o sr. dr. Júlio Mesquita in- 
verteu calculadamente a intenção 
da.; ossp rq/crencia á sua pessoa, 
para Ur ocoasião ple nos dizer 
o fomos morder na descuidosa tran- 
quillidade da sua idyllíca e purís- 
sima existência de vestai, — só pre- 
occupada em manter vivo, na pyra 
do seu orgam, o fogo sagrado das 
protervias alheias. 

S. s. não nos quiz comprebecder. 
Nós não lhe saitàmos ao encontro, 
lã no refugio sereno onde se abri- 
gou das misérias deste baixo mun 
do, para lhe desfechar provooado- 
ramente aquella phrase imperativa 
com que s. s. sonhou: c O senhor 
jogou na baixa das ! -trás do Cre- 
dito Real!» 

Não. Nós dissemos apenas, aos 
nossos leitores, que o sr. Varella 
qientiu quando affirmon que o sr. 
dr. Bernardino de Campos havia 
promovido a bnixa dos títulos da- 
quelle banco, proporcionandô «nse 
jo, a si e a seus parentes, para 
auferirem gordos lucros na compra 
e venda desses títulos; dissemos 
que nem o sr. dr. Bernardino de 
Campos, nem qualquer pessoa de 
sua família, tivera jàmais negocio 
com o banco ou possuíra, em qual- 
quer tempo, ações do mesmo; e 
dissemos que quem jogou com taes 
títulos «foram alguns dissidentes, 
entre os quaes os srs. drs. Guima- 
rães Júnior, Júlio Mesquita e An- 
tônio Mercado.» 

Isto não é dentada nenhuma.' Só 
por muita vontade de ser mordida 
se pode tomar como tal uma sin- 
gela e serena referencia a um ne- 
gocio honesto, e dos mais honestos, 
que s. s. mesmo confessa estar ar- 
rependido de não ter feito. 

Que è que nós tínhamos com o 
sr. Mesquita ? Muita cousa. A ca- 
lumnia com que se pretendeu ferir 
o illustre presidente do Estado' e 
«ua família partiu de cá, partiu do 
proprio Estado, foi um dos reda- 
ctores do Estado quem a mandou 
para o Correio da Manhã, de que 
é correspondente... E, depois, o 
sr. dr. Júlio Mesqujta, em seu jor- 
nal, encarrega-se pacientemente de 
reeditar, dia a dia, todas as men- 
tiras, todas as calumnias, toda- as 
mesquinharias, todas as torpezas, 
todas as injurias comprehendidas 
desde o desaforo brotai até à insi- 
nuação mais hypocritamente cân- 
dida, que se publicam no Rio con- 
tra o sr. dr. Bernardino de Campos 
e contra os homens da situação 
paulista. Ahi está. E nem por isso 
nós o accusamos de nenhuma fra- 
queza; alludimos apenas a um ne- 
gocio que s. s. mesmo diz estar 
arrependido (a Magdalena !) de 
não ter feito! 

Digamos agora. — e só, agora r 
dizemos. — que o negocio não se nos 
afigura tão honesto como o sr. dr 
Mesquita proclama, para apazi iar 
os seus escrúpulos retrospectivos e 
serenar os remorsos do sr. dr. An- 

E— 
tonio Mercado, de quem s. s. foi 
conselheiro, como elle proprio dei- 
xa transparecer em seu artigo ao 
Diário Popular. Honesto é que não 
era. Os srs. drs. Júlio Mesquita e 
Antonio Mercado, como deputados, 
discutiram, votaram e approvaram 
o prçjecto de lei que autorizava 
o governo a soccorrer o banco ; 
como deputado o sr. dr. Anto- 
nio Mercado discorria da 'tribuna 
sobre os negocios daquelle ins -o. ' 
de credito; e como deputado . :,p- 
naiistE o sr. dr. Mesquita bordava 
no seu jornal os entrelinhsdos des- 
truidores, determinando ambos as 
bruscas oscillações dos títulos, Ss, 
ss. estavam no direito de proferir 
di> ursos e escrever artigos alar- 
mantef-do» accíonistaf e pc -'v dõ- 
res de letras; mas o que não lhes 
era licito, o que não era honesto, 
era entrarem, depois disso, na o 
gatína desenfreada, aproveitando-s^ 
da situação que ereavam. 

' eminemos, E terminemos -. 
severando mais uma vez que o n. 
dr. Júlio Mesquita jogou nr baixa 
das letras do Credito Real. 


